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* DECANO DOS JORN .AIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
O Grande Cortejo 

Folklorico no dia 30 do 

correrite, em Lisboa. 

Ultimam-se os trabalhos pre
paratorios da orga1ização do 
Grande Cortejo Folklorico que, 
por iniciativa <la Emissora Nc.
cional, vai fazer-se em Lisboa, 
no proximo dia 30, nas vastas 
alamedas do Campo Grande. 
Em toda a pr'Jvincia, prosegue, 
com o maior interesse e entusias
mo, a selecção de ranchos e gru
pos regionais que acompanha
rãu os magníficos carros ;:ilego
ricos e os característicos carros de 
trabalho das vari2s regiões. Os 
componentes dos grupos parti
rão para Lisboa na vespera do ,, 
grande acontecimento e concen- Ili 
trar-se-ão no dia seguinte, de 
manhã, no hipodromo do Jock~y 
Club, donde o desfile proncipia- 1 

rá ás 1 6 horas. 1 

A calcular pela venda de bi
lhetes que tem sido feita na E· 
missara Nacional é de esperar 
que o vasto recinto comporte 
muitas dezenas de milhares de 
pessoas que viverão horas de 
grande entusiasmo e beleza m 
contemplação das mais belas re
presentações de todo o Pais-to· 
da a provincia continental, A
çores e Madeira. 

O plano geral do grandioso 
desfiie está mais ou menos deli
neado da seguinte forma: 

Bandeira Nacional, com for
maturas da Legião Portuguesa, 
Brigada Naval e Mocidade Por
tuguesa. 

Bandeiras dos oito seculos 
da nacionalidade, cond lizidos 
por grupos de homens do po
vo vestidos a rigor conforme as 
épocas. Representações Jos Aço
res e d1 Madeira, com um car
ro alegorico para cada arquipe
lago, grupos regionais e carros 
de trabalho. 

He1»resentação dn 
.4 lgarwe-A' frente, um ca
sal com produtos regionais, 
transportando instrumentos de 

trab:ilho. Segue o Grande Carro 
Alegorico ladeado por grupos de 
homens do campo, com seu ca
v.110. Grupo de serranos. Carro 
de trabalho ( cccarrinha>> ). Gru
pos de homens d::> mar e outro 
carro de trabalho, de • cuicos» e 
ccbiows». 

llepresent3ção do 
Baixo .4.lentej••-Casal, 
carro alegorico com p1stcr de 
Beja, ladeado pelo!; trabalhado
res. Grupo de Serpa, Grupo de 
mondadeiras, Grupo de Grando-
1.1. B.rnda de musica e concerti
nas populares. 

llep~esentação do 
~lto ~~lentejo-Carro a
legoriCJ, ladeado por grupos de 
trabJlhadores. Grande grupo d-:: 
trabºalhoieS de Estremnz. R.rn
cho de azeitoneiras. Carro de 
palha. Grupos de Redond1> e 
Monforte. Almocreve. Mulheres 
de capote e mantilha. Gente de 
Vila Vicosa e tambem de Evora. 
Carro de Cortiça e de Santa 
Eulalia. Pastor de Redondo, c,Jm 
seu •cajado•, sen cão e urna va
ra de porcos. 

Re1•resentaçi\n da 
Extremadu1•a--Carro A
legorico. Grandes ranchos da 
Madrag;)a e das mulheres da 
descarga do carvão. Mulheres 
dos queijos e dos tremoços. Dois 
carros de hortaliça. Grupos de 
saloios e d~ saloias com burros. 
Grupos de pescadores. Tricanas 
de Leiria. R,rnchos de cc Lei·· 
riões». Gandareiras e raparigas 
d~s coLneias. Grupo de foga · 
ças de Alcobaça. Barco da Na
zaré. com pescadores. 

Kep1·t~sentação do 
Kibah•j tt - Ca.rpinos com 
raparigas a garupa. Carro ale
gorico, ladeado de trabalhaclo
res. Ceifeiras de Santarém, a
zeitoneiras e vindimadeiras. Mar
notas de Vila Fra!lca e grupos 
regionais de Vib Nova d.l Bar-

quinha. Salineiras de Rio Maior. 
Grupos de Tabuleiros de To
mar. Grupos de lavradores do 
Ribatejo. Carro de trabalho. 
Carnpinos e bois de cabrestos. 
K~presentaeão das 

Heiras-Cas11. Carro alego· 
rico ladeado de trabalhadores. O 
pastor da Serra da Estre!J, com 
o seu rebanho de ovelhas. Gru
pos regionais e musicais das di
ferentes regiões. 

Represent(u:ão do 
Douro Litoral-Casal e 
c:irro alegoricu. Rendilheiras d:! 
Vila do Conde. Carro de trn
balho de Amarante, com sua 
pipa de vinh'.:>. Ranchos de po
veiros, Gulpilhares em rusga, 
•Chula de Amarante», com ins· 
trumental. Rancho de Matosi
nhos. Grupos de Moreira da 
Maia e do Lordelo. D.msa dos 
Ferreiros de Penafiel. 

Representação de 
Tt•az-os-,,lontes-Casal 
e carro alegorico. Grupo de 
bomb::>s de Mondim. Chula de 
Barqueiros. Carro de bois, com 
estadulho. Grupo de vindima
dores, Carro do feno. Grupo de . 
Miranda do Douro, com suas 
capas de honra. Capuchas de 
Barroso. Burros do carvão. Ran
cho de pauliteiros e gaiteiros de 
Toiselo. 

Rep1•esentaeão dn 
lJlinbo -Casal e c;uro alego
rico. Grupos de BJrcelos, Sarga
CPÍros de Espozende. Carro do 
Milho de Barcelos, Capuchas de 
Cabeceiras de Basto. Festadas de 
Guimarães, Pastores do Gerez. 
Grupos. de Terras de Bouro. 
Grupo de Amares. Ran~ho Gon
çalo Sampaio, de Braga. Repre
sentação do Distrito de Viana 
do Castelo. Ranchos de Carre
ço, MeaJela, Perre, Afife, Ma
chede, Areosa e Santa Marta. 
Carro d-1 doma com bois. 

No final, grande representa
ção de todos os concelhos de 
Portugal, com respectivos pen
dlJes, armas e brazões. 

Este primitivo plano sofre, 
com a organização ainda em 
curso, algumas ampliações e mo
dificações, de molde a tornar-se 
dentro do passivei, o mais com
pleto e o de mí:tior valor etno
grafico e folklorico. 

Os pedidos de bilhetes da pro· 

vmc1a para o recinto reservado 
do Campo 28 de Maio devem 
ser feitos urgentemente, acom
panhados da respectiva impor
tancia. 

Licenças de transito 
ccO transito em vias publicas 

ou estradas do Estado, de soli
pedes, carros de carga, carrua
gens, charrets, bicidetes ( r) e fi
nalmente todos os veiculas que 
não sejam motorizados está su
jeito ao imposto de transito que 
e cobrado adiantadamente err, ja
neiro de cada ano, por meio de 
licença passaà:\ pela secção de fi. 
nanças do concelho da residen
cia do contribuinte. 

Estas licenças podem ser pas
sadas por semestre ou por ano, 
devendo terminar sempre em 3 I 
de Dezembro ou 30 de Junho, 
qualquer que seja a data do co
meço. 

A cada agricultor, proprie
tario ou rendeiro, é permitido 
ter em cada concelho, onde esti
verem situados os predios que 
cultiva, um carro de tracção ani
mal, de. eixo movei cu de eixo 
fixo, o qual poderá transitar nas 
estradas com a chapa de isen
ção do posto, desde que esse car· 
ro se empregue ex:lusivamente 
e'll seus serviços agrícolas e não 
faça a outros em identicas con
d1 ções, transportes remunerados. 

( r) As licenças de bicicletes. 
custam r5.ltJ500, sendo: I).'tPOO 

do que consta no impresso e 
2$500 dum selo. 

-----···-----Baneo de Barcelos 
Recebemos o seu Relaturio,. 

contas e parecer do con~elho fis
cal, respeitante ao exercício de 
19) 6, desta sociedade anonima 
de responsabilidade limitada que 
conta já 62 anos de existencia. 

E um dos bancos mais an
tigos do norte do pais, gosando 
de um grande credito financial. 

Das suas contas conduimos 
que a sua germcia é prospera, 

Agradecemos o exemplar re
cebido. 

-----···-----Sensacional novidade !iteraria! 

A MARIA DA FONTE 
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(•orreio ae1•iu 

lndh.·a~ões parn o en
vio de eorrespon

dencia 
Os 1 e metentes das correspon

dencias-avião - a encaminh.1r 
pelo dirigivel Hi:idemburgo até 
Nova Iorca ou por este dirigidas 
até Nova !orca e por avião além 
Je No\·a !orca, Estados Unidos 
da l\ merica, Canada, Mexico, 
A me rica Central, Antilh1s, Gui
:rn. (britanica, francesa e ncrlan
Jcza) Columbia e Venezuela de
vem :1pôr no endereço consoan
te o caso unia das duas seguin
tes indicações: 

<< P.1r le dirigiable vers l' A
meric du Nord» ou •Par diri
giable vers l' Americ du Nord et 
par avion a partir de New Iorc». 

Estas correspondencias fic1m 
sujeitas além da franquia e sobre
taxa aerea normais uma sobre
tax:t especial correspondente ao 
transporte no dirigivel fixado em 
cada 10 gramas ou fração, car-
1.ls e bilhetes postais 12JJJ50; ou
tros objectos 2.'fb 5 o. 

f\. expedição far-se-a por via 
das carreiras da Lufthansa nas 
datas a seguir indicadas a reco -
lha e aceitação da estação cen
tral Je Lisboa ás 5 horas da ma
nhã, de cada um dos dias. 

lvlaio-2, 9 e 20. 
Junho- 1, 10 e 20. 
J 1ilbü- l e IO. 

Agosto- 12, 19 e 26. 
Setembro-1, 8, 15 e 27. 
Outubro-6, 18 e 29. 

Est:.1S instruções foram da
das pela direcção dos sêrviços de 
exploração da administração ge
ral dos correios e telegrafas. ·----· .. ----
A ea.nlgração para o 

Brazil 
O ministro do Brazil, acaba 

de publicar as instruções regula
doras das cotas de imigração es
tabelecidas para os diferentes pai
ses, as quais são as seguinte: ale
mães, 3 .099; austríacos, r. 6 5 5; 
espanhois, 2. 5 3 6; italiauos, 
27.074; japonezes, 3.546; por
tugueses, 22.956; russos, 2-135; 
jugoslavos, 996. 

Para os restantes paises foram 
estabelecidas cotas que oscilam 
entre cem e seiscentos imigran
tes. 

O director dos serviços de 
Povoamento continua :i não per· 
mitir o desembarque no Brazil 
de imigrantes que não venham 
acompanhados de familia, para se 
dedicJrem á agricultura, nos va
rios Estados brasileiros. 

Se O SEPOZENDENSE vos agra
da, assinai-o imediatamente e publi
cai nele os vossos anuncias. 

CADA TERRA COM SEU USO 

is dtrt}J füJ bit oi. 

E' not.lVel a disparidade de 
côres adoptadas cm diversos 
paises para honrar :i memória 
dos mortos: 

Na Síria, o luto é côr azul 
celeste. 

No Egito, cor de fôlha sê.:a. 
Na Abissínia, branco ou cin

zento. 
Em varias naçõ~s da India, 

encarnado vivo. 
Na Chim, azul n:uito escu-

ro. 
(?.da nação, bem entendido, 

j11lga ter razões que justifiquem 
a côr adotada. 

O azul celeste, por exem
plo, denot.l o lugar em que se 
deseja que us mortos descansem 
-o céu. 

A fôlha sêc.1, representa o 
fim da Yida, porqut essa é a côr 
das plantas quando morrem. 

O cinzento, a côr do pó em 
que se convertem os cadaveres. 

O encarnado, o fogo en.1 
que ~;::: consumiu o corpo do de
funto. 

O preto, a privação (h Luz 
e da vida. 

O azul escuro, a côr do 5 .0 

céu para onde crêem que vão os 
escolhidos. 

(Da •Revista L11zitana)).) 

O perigo dos ratos 
A Direççao da Liga Portu-

6uesa de Profilaxi: Social foi ul · 
timamente aLmnada com a tra
gica noticia de que os ratos per
furaram o crâneo a urna criança 
de peito, o que infelizmente nao 
é caso unico, pois ainda ha de~ 
terminado tempo os jornais no
ticiaran~ que outra cri,rnca de no
ve mêses morrera em virtude de 
os ratos lhe terem devorado um 
pé e as mãos e proóuzido feri
mentos graves na clbeç<l. 

lrTJ pressionada com tais fa
ctos e ainda porque os ratos são 
transmissores de perigosos con
tágios, como os da peste, raiv .i, 
espiroquetose, triq uinose, vá ri as 
doenças exoticas, etc., a Direcção 
da Liga Portuguesa de Pro61a
xia Social obteve, no desejo de 
prestar á população portuguesa 
m:iis um reievante serviço de 
profilaxia, dum ilustre professor 
da Universidade do Porto, um 
trabalho notável sôbre ratos (pe
rigosos e prncessos de extermi
n::ção ), que a Liga pretende im
pri1nir e distribuir gratuit,unen
te, com larguez1. 

Sucede, porém, que devido á 
exiguidade do seu orçamento a 
Liga não pode arcar com seme
lhante despeza, e por iss:1 torna 
publico que aceita a colaboração 
financeira de qualquer filantropo 
que queira prestar um serviço á 

su:; Patria, por intermédio d.l 
Liga de Profilaxia. ou ent:io de 
~uaL:iuer bboratorio, farmacia ou 
cmprez.l comercial, em troca de 
um réclamo a um bom raticida 
Ocl outro produto de comprn
v ada utilidade. 

A quem se interesse, pedimos 
o favor de se dirigir á séde da 
Liga Portuguesa ~de Profilaxia 
Social, rua de Santo Catarina 
ro8, -Porto. ' ----···-----

Donlingos Go1nes 

"Bréve CJmentário á Co
rografia Portuguesa), 

E A 
IJIPRE~S,.\ 

X 

Continuamos hoje com a 
transcrição das apreciações ao 
trabalho do nasso bom amigo e 
colaborador snr. Domingos Go
mes, que tem sido na imprensa 
bem recebido pelo seu desemooei
rado trabalho, como os nossos 
leitores ter:lo ocasião de verificar 
pelas apreciações como esta da 
«Gazeta de Coimbra», de 4 de 
março, a saber: 

•Breve Comentaria á Coro
grafia Portuguesa-por Domingos 
A. de A. Gomes. 

Trata-se dum opusculo, que 
é u•n estudo historico, chaman
do-lhe o autor ccBreve Comen -
tário •, e de facto assim é. 

Quem o escreveu, sem es
pirita investigador, e ao. deparar 
com alguns erros do Padre An
tonio Carvalho da Costa no pri
meiro tomo da «(orografia Por
tuguesa e Descriçam Topografi
cv>, propôs-se analisar esse tra
balho, refutando-lhe algumas a
firmações. O comentário é claro 
e merece atenção, peb maneira 
como é feito e ex posto. 

Sobre a nossa historia pesam, 
especialmente nestes motivos, tre
mend ' S êrros originados tantos 
por paixões partidarias e exage
rado bairrismo de ' uitos, como 
pel~ imponderabilidade com que 
an\.1garnente certas pessoas se 
permitiam tratar destes assuntos. 

Este pequeno estudo vem fa
zer luz sobre algumas passagens 
do citado trabalho, merecendo, 
por este facto, incondicionais lou
vores o seu autor. 

Prefacio de Baptista de Li
ma, a edição da Livraria Espo
zendense-Espozende. 

·•· 

OUlllVE&\Rt\ SILV~ 
Prendas a prestações 

co.n lJónus no valor de esc. 
200#00. 

Todos podem escolher 
ubjectos de Ourivesaria e 
Re~ujuaria per 5~00 sema
nais. 

~f) de i1Ialo de 19:17 
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BIBLIOGHAFl,~ 
O livro de maior utilidade 

PLANTAS OUE CURAM 
Pelo Abd.e CHARLES THIERRY 

Segundo Yrotomo Thasi, fa
moso Prof. japonês e uma das 
mais brilluntes inteligenci'.ls do 
Oriente, o homem, para bem 
conservar a saude, deverá, quando 
doente, recorrer ae;s remédios 
que a Naturez.1 lhe fornece de 
preferência a drogas que, e~bo
ra possam curar de momento 
são q~iási sempte prejudicic.is a~ 
orgamsrno. 

Este precioso guia de Medi
cina laseir.t pelo emprêgo dús 
plant.is, é o numero 1 3 da ccCo· 
lecção Agra ria•, util edicão da 
Biblioteca Agricola. · 

Edição profus:imente ilus
trad.~, traduzid1 por Oliveira 
Üqeiroz, antigo ervanàrio do Rio 
de Janeiro. 

Este livro consta de: 
cc Epoca em que devem ser 

recolhidas algum.is plantas ou 
suas putes-Secagem e conser
:' açao das pl.rntas-D~cocção, 
mfusão, maceração e tisanas
Suas propriedades curativas e 
mo,lo de usar.» 

A edição il u5trada é da • Bi
blioteca Agricola •-Rua Ber
nardo Lima, 68-70-Lisboa e 
o custo é de ft>OO cada. ' 

~ul}igcr ~.o ~ra:lntl~o 

Eis um livro que vem na 
hora pr6pria e com cuja publica
ção Augusto da Costa presta 
inestimavel serviço a auantos ne
cessitam conhecer e aplicar a le
gislação do trabalho. 

Não é tarefa fácil a de reu
nir, ordenar e esclarecer tôda -
vasta série de leis, decretos, re
gula:nentos, contract'JS colecti
,·os, etc. que a partir da proa 
m.Jlgação do Estatuto dJ Tra
balho N:icional, e em realização 
dos seus principias, foram su
cessivamente postos em vivor. 

PoJe porém dizer-se que 
Augusto Costa <•tingiu plena
mente a finalidade que se pro
põe tornar fácil e simples um 
assumo complicado por nat!lre
za como e o de determinar, em 
relação a cada ramo de activi
dade economica, os preceitos a
pl~caveis á disciplina do respe
ctivo trabalho. 

Ao folhear esta obra verifi
ca-s~ imediatamente o criterio 
pratico que presidiu á sua elabo
raç1o. E' que no espirita do seu 
autor não estava a idea de pre
pa:-ar um trabalho doutrinário
como a cc Nação Corporativa», o 
• Crepusculo dos Deuses• ou os 
«Factos e Principias Corporati
vos• em que Augusto Cost.l a
firmou o seu profundo conhe-



cimento das questões sociJis
mas sim o propósito d~ P.repa
rar u;n livro de consulta, util e 
eficiente-

Prova-o o plano da obra: as 
diferentes profissõ:s _apar_ecem 
indicadas por ordem abbeuo e, 
relativamente a cada unu delas, 
são fornecidas indicações com-· 
pletas sôbrc horario de traL:ã
lho, salarios minimos, agências 
de colocacão descanso smanal, . ' 
trabalhos proibidos :.! mulheres 
e menores e tôdas disposições es
peciais que interessam <"i c_a·fa ca
so com citação da doutnna dos 
pa;eceres e despachos aplic.weis. 

Não se limita porérn o au
tor á compilação seca dos tex
tos legais; constantemente os 
seus comentarias esclarecem pon · 
tos obscuros, aplanam dificul
Jades, sempre com segur,rnça e 
conecimento di causa. 

O C<C6digo do 'f rabalho)) é 
completado por um extens? a
pendice constituído pelos diplo
mas invocados no corpo da o
bra, acompanhados dos despa
chos interpretativos que suscita
ram. E' este de maneira geral o 
esquema do livro; são tantas po
rém as ma terias com oreendid:is 
no grosso volume, que consti
tue, que impossível se toma fa
zer a sua enumeração completa 
e sem receio de falhas. 

Basta dizer que o seu autor, 
funcionaria distinto e que, por de
ver de cargo, se interessa quo
tidianamente por êstes assuntos 
conseguiu fazer do seu ((Código 
do Trabalho• uma obra sérü que 
não desmerece das suas com -
provadas qualidades de inteligen
cia e saber. 

O «Codiao do Trabalho)>, 
apresentado e~11 ~legante edi_ção 
da Livraria Rodrigues, valonza
se com um expiessivo prefa~io 
do Prof. Marcelino Caetano. 

------····-------SPOR'I, 
Realizou-se no ultimo domingo 

no campo de jogos o anunciado de
safio de foot-ball entre o Espozende 
Sport-Club e o Desportivo de Fão o 
qual resultou o empate de 3 e 3. 

* 
Amanhã, domingo, desloca-se a 

Fão, o Espozende Sport-Club, para 
jogar um desafio amigavel com o 
grupo Desportivo de Fão. 

Pede-se a tcdos os espozenden
ses, para acompanharem o nosso va
loroso grupo. 

Aqui fica feito o pedido. 

------···------Doentes 
Um tanto incomodado, encontra

se ha dias o sr. Hamiro Cabral, desta 
vila a quem desejamus rapido resta
belecimento. 

-Tambem tem aguardado o 
leito ha bastantes días o nosso pre
sadissimo amigo e abastado proprie
tario, de S. Claudio de Cmvos, 
sr. Alfredo Pereira da Costa Li ma, 
a quem desejamos pronto re::itabele
mento. ------···------

Melhoramentos em Gemezes 
\'ai grande azafama na fregue

zia de Gemezes, em os cortes de 
pedras para apedramento das estra
das:-do logar da Egreja ao do 
Paço,-ligação da da Barca do La
go á de Gandra-reparação do Caes 
da Barca. e construção duma pon
te ele pedra sobre o rio ?e Rodi
lhões, em o sitio denominado da 
Poça ou levada do Cor~udo, onde 
jà chega, apenas em. corte, . a Es
trada de Ligação, entre as antigas -
E D N.0 6 e E. R. N.'' 29,-a ri.ual 
fo.i ~omeçada a terraplanar em 7 
d'outubro de 1902, mas só concluida 
até á Egreja; azafama esta que se 
tem estendido á condução da pe
dra e saibro para os respectivos 
locaes, feita pe1os proprietarios da 
freguezia. . _ 

De inadiavel necessidade sao 
estes trabalhos e melhoramentos: 

A' estrada da Egreja ao Jogar 
do Poço, accidentada como é,. f.l 
fotlça das águas das chuvas, nos in

versos, arrastou-lhe o saibro e cas
calho, e deixou-a intransitavel, ca
vando profundas covas, em parte, e 
atoleiros ncs sitius humidos. 

A ligação da estrada da Barca 
com a de Gandra, na extensão de 
doL;s kilometros, aproximadamente, 
beneficia, álem de muitas outras, as 
frecruezias de Gandra, Gemezes, Pal· 
m:ira Villa Cova, Perelhal e Crei
xomil, -situadas ao norte do rio 
Cávado, - abrindo-lhes comunica
ção facil para o mar e sul; e as de 
Fam, Apulia, Fonteboa e demais, 
situadas à beira mar, para áquellas, 
ao norte do Cávado, e cidade de 
Barcel0s. 

A reparação do Caes da Barca 
-ha dezenas e, talvez, centenas 
d'annos, desmoronado pelo impe
tuoso embate das águas bravas do 
nosso iormoso Cávado, impo~m-se 
porque é uma vergonha naciona!; 
mas foi necessario, para a conseguir 
que o Estado Novo tivesse como 
seu Delegado e presidente do Mu
nicípio de Espozende o senhor P.e 
Manoel Martins de Sá Pereira; para 
que esse ponto negro e nota de in
curia e desleixo dos governos da 
monarchia e republica, até ao glo
rioso vint'oito, d~ mai::>, sejam apa
t;ados. E' que, em aqueiles tempos 
os dinheiros da Nação não chega
vam ás Provinciasl 

Até á inauguração da Ponte de 
Fam em fins de março G u começo 
de Àbril de 1891, do mar á ponte 
romanica da cidade de Barcellos não 
havía outra passagem, no rio Cáva
da, para carros, liteiras e ~avallei
ros, além da grande Barcaça que 
deu o nome ao Jogar, e em que, 
muitas vezes, paS50cl quem escre
ve estas linhas, conjunctamente 
com quatro carros, bem carreg~dos 
de moagens ou fornadas, quatro JUn
tas de bois, algumas bestas de m1.r
ga. e varios peões. Em quanto não 
foi constrníéa a Estrada Real n.º 4 
de Barcelos a Viana do Castello, 
ahi por o anno de t850, os pa.s
sageiros ou viandantes, hespanhoes 
e portuguezes, que do norte se d_i
rigissem pelos dous grandes cam~
nhos chamados vias Romanas, s1 -
tuados mais a beira mar, para o sul 
do Cávado, ali vinham passar, suc
cedendo o mesmo com o correio 
transportado em mua_res. D~po~s 
da ligação d'aquella Estrada a ci
dade de Vianna, foram nesta orga
nizadas dLlUS companhias de trans
porte de passageiros, para o sul;-,:
a de Sebastião Neves e a de Joao 
Branco ,---e os indinheirados se-

guiam nas grandes carrilhanas, de 
dous anda;-es, puchadas a seis ca
valos brancos, com mudas em For
jães, fü1rcellos e outras estações, 
mas os faltos de recursos tiecunia
rios seguiam as vias antigas e vi
nham passar na Barca do Lago, 
havendo sempre a ela grande con
correncia de povo. 

A Barca do Lago, Jogar de en
cantos e bellesas, é já um ponto 
turistíco, onde a natureza l)OZ toda 
a formosura, e de que a mão do 
homem se esqueceu, até ao presen
te, de lapidar. 

Bem haja, portanto, o senhor 
P.e Sá Pereira em vir em seu auxi
lio, e pôr côbro ás justas censuras 
dos tudstas, que com indignação 
olhavam para o desmantelamento 
do caes. 

Ficou para final a jLutificação da 
construção da ponte sobre o ri.beiro 
ou rio de Rodilhões, no sit10 da 
passagem da Poça ou levada do 
Cornurlo; não porque esta obra não 
seja a primeira na necessidade de 
fazer-se; mas por não haver para ela a 
cooperação do Estado. E só o conhe
cimento, de vi su, do sen'.lor Presi
dente da Camara Municipal, da jus
tiça e urgencia deste melhoramen
to, e o seu espírito humani
tario podem dar-lhe alento para 
meter mãos á obra. Este rio é pas
sagem forçada para a maioria dos 
parochianos, com predios importan
tes ao nascente do mesmo; e al
guns ha que teem de o atravessar 
diariamente com bois e carro, no 
inverno quasi sempre com agua a 
cobrir-lhe o chedeiro. A sua pas
sagem, coberta de agua, é de mais 
de oito metros, com a agravante 
d'uma levada, que lhe fica na va
sante, e um poço bastante profun
do lado do norte; de maneira que 
para evitar estes dous pontos assás 
perigosos, o condutor de carro e 
bois tem de seguir amarrado á so
ga d'estes, ás vezes, com agua até 
á cinta; porque largando-os, elles 
desnorteados, quer caminhem para 
a direiia, quer para a csqueread, vão 
cair em grande perigo. Já tem su
cedido irem carros ao fnnJo da le
vada, e ficarem outros no poço por 
muitos dias, com o grave prejuízo 
de bois inutilizados. Além destes 
males é a passagem, tal q uai se en
contra, geradora de rheumatisi:n?s, 
tuberculose, rachitismos, rleunsias 
e d'ontras doenças graves. Muitos 
são os desastres lá sucedidos; e até, 
casos de morte, dos quaes apenas 
mencionarei dous. 

O saudoso amigo P.e Antonio 
Pereira da Cunha, que fm reitor na 
visinha freguesia de Vila Cova, ali 
encontrou o germen da doença que 
o victimm..:, quando, em serviço re
ligioso, a montada caiu CO'll ele no 
poço, onde teria morrido afogado, 
se uns homens que trabalhavam 
perto não o socorressem. O sr. P.• 
Joaquim Alexandre Gaiolas, actual 
Prior da cidade de Barcelos, alguns 
anos depoís de ordenado. com re
sidencia em Gemezes, quando ia 
em serviço do seu munus, ali foi 
precipitado com a egua no mesmo 
poço, d'on.de lhe custou a sair; fac
to este, que foi presenceado pelo ac
tual Abade de Gemezes, a quem o 
grave in:::idente cousou uma forte 
comução. 

A Comissão Administrativa da 
Junta de Parochta desta freguesi~, 
reunida hoje, 25 de maio, deseJa 
tornar publicos os grandes melho
ramentoK que acabam de ser obti
dos do Estado Novo e já iniciados 
pelo maior benemerito do Conce-

~9 d~ .lia.lo de tf->:~1 

lho, o .senhor Presidente 1h C1ma
ra, Padre :\hn.uel :\I. de Si Pereira, 
agradeéendo-os, muito reconhecida, 
em seu nom'! e cJmo representante 
dos parochianos; e confessa que 
Sua Eo,;.a é duplamente bcnemerito, 
porque, além das grandes obras, al
gumas já concluidas e outras em 
andamento, em todas as freguesias, 
as quaes representam um grande pro~ 
gresc;o material e comodo para os 
povos, tem conseguido dar trabalho 
aos operarios e trabalhadores do 
Con.:elho, que são mais de trez par
tes da sua população; evitando o 
desemprego, matando muita fome a 
numerosas familié!.s, que vivem ape
nas dos salarios dos que podem 
trabalhar, e obstando, assim, a grf.ln
des males, que nascem do primeiro 
flagelo, da humanidade, porque a 
fome obriga a tudo, e é inimiga da 
virtulle. 

O Presidente da Comissão, 

Bernardo Gonçalves .Martins 
Lino dos Santos Figueiredo 
Manuel Gonçalves de A<Jevedo 

------···------
•.,aleeimentos 

Na ultima 5 .ª feira, faleceu 
nesta vila, o sr. Arlindo da Silva 
Pinto, solteiro de 3 9 anos de 
idade, moradcr no Largo Rodri
gues Sampaio, que ha tempos 
vinhalutando com a terrível parca. 

O seu funeral realisou-se 
hontern com um acompanhamen
to muito selecto de pessoas ami
gas e das relações da familia. 

Paz a alma do extinto, lenn
do á familia em luto o nosso sen
tido cartão de sentidos r:ezames. 

* 
-No Hospit1l faleceu tam-

bem n:;s primeiros dias desta se
mana o recluso Domingos Al
ves da Cunha, natural de Beli
nho, de 2 r anos, que ali tinha 
baixado em tratamento. 

Que descance em paz. 
-Tambem faleceu há dias 

nesta vila Maria José da Costa, 
casada, de 2 3 anos de idade, que 
ha tempos vinha padecendo e 
aguardando o leito. 

Que Deus a tenha em bom 
lugar. 

.~~:li-

DESftBftFOS DO SPO~T 
Há quem deseje ofender-te 
Coisa que não surpreende 
Não contentes em vencer-te 
Ainda querem perder-te 
o· meu querido &pozende! 

Verdadeiro baluarte 
Da nossa terra querida, 
Tens inimigos com arte 
Que pensam só en: matar-te,. 
Mas que te dão maior vida! 

E's vivamente atacado 
Por malfeitor qne se encobre· 
Como se fosses culpado 
De seres leal e honrado 
Embora modesto e pobre. 

Não te importest Deixa andar! 
As tuas cores defende, 
Porque é grande o teu valôr, 
Nascido do nosso amõr, 
Meu difamado o:Espozende"'. 

Antonio dos Santos. 



Rc•gresso á 1•1Urln 
Regressou ha dias do Pará, 

Brazil, acompanhado de su.1 
ex.ma esposa e filhos o sr. Cle
mer.tino José das Reis, que h~ 
muitos anos se encontrava alt 
estabelecido vindo matar a nos-' .. 
talgia á sua terra natal e v1s1tar 
seu mano e nosso amigo e su
bscritor, sr. Eugénio José dos 
Reis, desta vila. 

Cumprimentamos dando-lhe 
as boas vindas. -----···-----Pelo professorado 

Foi colocada na escola oficial da 
freguezia de Fonteboa, que se acha
va vaga, a sr.a D. Alice Barboza, 
a quem damos parabens. -----··· -
~xeorsâo 

A Direcção do Colégio Franco
Lusitano desta vila, fez no ultimo 
sabado a sua Excursão anual com 
todos os seus alunos sendo o seu 
itinerario: Viana, Ancora, Caminha 
Valença, Paredes de Coura, Ponte 
do Lima etc., regressando muíto 
satisfeitos nesse mesmo dia á noite. 

~-------·--------O Barateiro 
Reabriu este antigo e acredi

tado estabelecimento de fazendas 
e miudezas, sito no Largo dos 
Bombeiros Voluntarios, desta vi
la, propriedade do nosso velho 
amigo sr. Eugenia José dos 
Reis, que por conveniencia de 
alargar as suas secções de novos 
sortidos havia fechado tempora
riamente. 

Que o publico continue a 
frequentar esta casa é o nosso 
mais ardente desejo. -----.. ··-----

mE:rnrA ·===-
PARTOS, DOENÇAS DE SENHORAS 

----E CRIANÇAS---
Co17su/ta iJas 10 ás 12 

Rua da Barreta, 42 
BARCELOS ------.. ·-----

Comarca de Espozende 

A nn ncio 
( 2. a pulJiicação ) 
POR este juizo e car· 

torio do 3. º oficio, correm 
editos de 4-0 dias, citan
do DeHino Rodrigues Cou
tinho. casado, residente 
que foi na fregueza de :.\Ia
rinhê'ts, desta comarca, e 
presentemente ausente em 
parte incerta do B1·,1zil. pa -
ra dentro de cinco dias, 
findo que seja o praso dos 
editos, pagar ao exe· 
quentP. Domingos Fr>r-
11andes Ribeiro, casado. 
comerciaute, da fre,4uesia 
referida, a 4uantia de e 1.;. 

497;~09, OU dentl'O do mus
llJC prasl) nomear bens á 

«O ES~t»ZE 'UE~SE» 

pe11'1111·a, st1li pena desse 
direito sêr de,·olvido ao e
xequeute. 

Espozende. '15 de Maio 
de 1937. 

O Juiz du Direito. 
Antonino de Campos. 
O Chefe da 3. ª secção. 

Frederico José chi. Fonseca 
------····-----
Comarca de Espozende 

Anuncio 
No dia 30 do corrente, 

pelas 11 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta co
mal'ca, nos autos de fo
lencia em que é requeren
t0 o falido Eugénio dos 
Reis, comerciante desta 
praça, se ha -de proceder 
a arrematação em basta 
publica do direito e acção 
a uma quinta parte de 
uma morada de casas tor·· 
res, sitas 00 Largo dos 
Bombeiros Volirntarios, 
desta Vila, <-1ue confrontam 
pelo norte com Amalia dos 
Reis, sul CL•rn a viuva de 
José Maria l\Iartins de 
Abreu, do nascente e po
ente com a rua, que 8ntra 
em praça por mel.ade do 
sen Yalor 1. 4:00~00. 

Pelu presente são cita
dos quaisquer credores in
certos e o cumproprietariu 
Clementina José dos Reis, 
para assistirem á praça. e 
deduzirem os seus direitos. 

A cootribniçfio respei· 
lante ao preLlio fica por 
inteiro a cargo do arrema
tante. 

Espozende, 2í de l\laio 
de 1837. 

O Juiz de Direito. 
Antonino de Campos. 
O Chefe da 3 ªsecção, 

Frederico J. da Fonseca 
~-------.. ··-----~~ 

Comarca de Espozende 

Anuncio 
1.ª praça 

1.'' publicação 

Nú dia 20 do proximo 
!.'!!êS de Junho, p e 1 as 
1 L horas, ú porta tlo Tri
bunal Judicial, desta co
marca, ha-de proceder-se 
á arrernatilçêlo em hasta 
pulJlica pelo maior lanço 
que fôr oi'eci<lo sobre ova
lor da sua a raliaçâo, dos 
seguintes bens moveis: 

-Uma ca~a tôrre com 
coberto, um pequenn chão 
de horta e calieceiro de ma· 
to, sita no lugar de-011-
tei1·0,-freguezia de Vila
-Chü, desta comarca, des
crita na Conservatoria do 
Registo Predial desta co
marca, sob o n.º 8822, a 
fls. 71, ,do L.º H, 23, e 
vai á praça pela quantia de 
2.500~00 

-Um boura de mato, 
no sitio do -Cabrãosinho, 
freguesia de Vila-Chã. des
ta comarca, descrita na 
Cr)Overvatoria do Registo 
Predial desta co;narca, sob 
o n.º 8823. a fls. 72, do 
L.e B, 23, e vai á praça 
pela quamia de 2.-179~00. 

Estes prédios perten
cem ao executado Antonio 
da To1~re Junior, viuvo, 
dd. freguesia de Vila-Ch:I, 
desta comarca, e vüo á 
praça nos autos de Exe
cução por custa3 e sêlrn; 
que lhes promove o l\linis
tério Publico nesta comac
ca. 

Pelo prPsenti:i são cita· 
dos os credores incertos, 
para deduzil'em os seus di
reit0s, querendo. 

Espozentle, 26 de l\laio 
de 'UJ37. 

O Juíz de Direito, 
Antonino de Campos 

O Chefe da 2. ª Secção 
~ lanuel F. da Costa Lima 
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~9 de lllalo de 19:11' 

A PATRIA 
Sociedade A.lenteja

na de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS. 81-1.º 
Telefone-4903 

Efectua 
SEGUROS DE VIO.~ 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, i-faritimo, Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agrícola, Acidentes, individuais. 
Reservas em r932: 

E$e.-s~:>78.:i98~7 d 
Agente em FÃO E ESPOZENDE 

António de Sá Pereira 
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~ Baptista de Lima ~ 
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~ Divagações históricas, 1 vol. de 72 IJ 
~ paginas, 3 escudos. ~ 

~ Pelo correio 3$30 ~ 

~ Edição da Livraria ESPOZEN- ~ 
1(1:. DENSE-Espozende, a quem de- ":;:;;! 
~ vem ser feitos os pedidos. ~ 
~ A' venda na Papelaria .Mi:an· "IJ, 
~ da, Largo da Calçada,BARCELOS. ~ 
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------····-----
Joel de J\f a .~alhães 

MEDICO 

Em Espozende das 9 ás I 2 

e em Fão das q ás 15 
e meia hora5 

Dr, Teotónio da Fonseca 

E~POZE~orn E o SEU CO~UELHG 
Desse preciosissimo trabalho de que se 

imprimiu uma tiragem relativarntnte pe1uena 

rest"m ainda alguns e~emplares 

á venda. ·----···-----
~IARIA .oA FON1~E 

O romance que maior éxilo tem obtido n<> 
ultimos tempos, que revelando 

toda a verdade do que se passou quando âa. 
revolta popular do Minho. 

'Jbra historica de incontestavel valor 
para todo o p.1bLico, e em e;pecial para os 

arqueologo e estudiosos, o;iginal 
elo t;critor 

"'. ''icl•H' n flCltl\dU 

A ~IARIA DA Fl)NTE n:lo e um ro
mance fantasiado; é a V cr<lade dos factos que 
se desemrolaram naquela época. 

Obra complet.1 em z voh1rnes, em as~ina· 

tura mensal de 4 tomos de ;>2 paginas a 1s25. 

Pedido ele assinatura ao editor-João Ca
pela Torres=l{ua Martens Ferr:io, 20-LIS
BOA. 


